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INTRODUÇÃO

A Televisão é um dos mais poderosos mass média do nosso século. Para os jovens da actualidade, este meio de comunicação é um bem quase indispensável pois tornou – se um dos passatempos mais importantes na vida das crianças e adolescentes. Praticamente em todos os lares, seja qual for o nível social, o televisor está presente, substituindo muitas vezes a presença de familiares.
Segundo vários estudos, ao terminar o Ensino Básico, os adolescentes passaram mais tempo à frente da televisão que na sala de aulas.

Este poderoso meio de comunicação como fonte de informação, formação e entretenimento faz programações que influenciam fortemente a população, sobretudo os jovens.
Ora, se há programas que exercem uma acção formativa, outros há que se tornam nefastos para a educação dos jovens -  a violência (veja – se o que aconteceu recentemente com a transmissão da morte de Sadam), a sexualidade, os estereótipos de raça e género, o abuso de drogas e álcool são temas comuns nos programas televisivos. Também, os anúncios comerciais que estimulam o consumismo, hábitos de alimentação pouco saudáveis e estilos de vida assentes na posse de bens supérfluos como factores de bem estar, sucesso e alegria são porta aberta para a construção de uma sociedade esbanjadora de recursos naturais, fortemente poluída e violenta.
Por outro lado, os adolescentes passam muitas horas em frente à televisão perdendo tempo precioso que poderia ser ocupado com leitura, trabalhos de escola, passeios na natureza, actividades desportivas e interacção familiar e social.
MEDIDAS
Para melhorar a qualidade da Televisão propomos:

1. Diversificação e transmissão de programas culturais.

2. Proibição de programas com conteúdos violentos.

3. Retomar os concursos educativos/ formativos para jovens.
4. Que a informação dos telejornais privilegie as boas notícias.

5. Evitar transmitir os bons filmes a desoras.
